
Lígia Luchesi foi  asssediada  
sexualmente  e agredida dentro 
de um vagão do metrô
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denúncia partiu de 
um acusado. Provas 
se fizeram desne-
cessárias. A grande 
mídia cobriu cada 
instante, fazendo do 

julgamento um espetáculo. A con-
denação era cobrada antes mesmo 
da apuração de qualquer prova. Os 
pobres, especialmente os negros, 
sofrem cotidianamente com conde-
nações em julgamentos irregulares, 
prisões arbitrárias, cumprimentos 
de penas em regimes mais graves e 
fora da lei...

No julgamento do chamado “Men-
salão”, uma série de erros foram 
reconhecidos por juízes, juristas 
e lideranças políticas. Até mesmo 
personalidades que não concordam 
com o PT, como Cláudio Lembo, ex-
-governador de São Paulo, e Ives 

Gandra, jurista e autodeclarado de 
direita, fizeram críticas.

Um princípio que deve ser res-
peitado no Estado de Direito é a 
relação entre a denúncia e as pro-
vas. A condenação sem provas, 
adotando teses 
temerárias, não 
pode prevalecer. 
O Brasil de Fato 
se soma à cam-
panha de comba-
te à corrupção. 
No entanto, não 
concordamos com condenações 
sem que os crimes sejam compro-
vados.

A história recente do Brasil é reche-
ada de casos históricos de abundância 
de provas (documentos, testemunhos, 
comprovações de enriquecimento e até 
confissões), que não passaram pelos 

tribunais.  Um dos escândalos mais gri-
tantes é a compra de votos pelo então 
presidente Fernando Henrique Cardo-
so, para aprovar a reeleição em 1997. O 
próprio FHC admitiu que houve com-
pra, mas alegou que não sabia “quem 

comprou e 
quem ven-
deu”. Não foi 
julgado.

O proces-
so de priva-
tização de 
e m p r e s a s 

públicas nos anos 90 é mais um 
exemplo de impunidade. Existe 
uma vasta documentação sobre as 
ilegalidades dos leilões, como no 
livro “A Privataria Tucana” (Gera-
ção Editorial), do jornalista Amaury 
Ribeiro Jr. Tudo foi solenemente 
esquecido pela Justiça. 

O chamado “mensalão mineiro”, 
que deu origem a um tipo de me-
canismo de Caixa 2 em campanhas 
eleitorais, envolvendo Eduardo Aze-
redo (PSDB) em 1998, antes mesmo 
das denúncias contra o PT, ainda es-
pera julgamento. Mais recentemen-
te surgiram as denúncias de fraudes 
nas licitações do Metrô, do governo 
estadual, e na cobrança de impostos 
na gestão anterior da prefeitura. 

A justiça no Brasil nasceu seletiva 
e prossegue assim, o que ameaça a 
democracia. A desconsideração de 
provas abundantes para julgar al-
guns casos contrasta com o desprezo 
da necessidade de qualquer indício 
para condenar em outros. Espera-
mos que qualquer caso de corrupção 
seja investigado e corruptores/cor-
ruptos sejam julgados com base nas 
provas colhidas e condenados. 

o dia 15 de novembro 
de 2013, oficialmente 
comemorado como 
o dia da Proclama-
ção da República, foi 
lançado o Plebiscito 

Popular por uma Constituinte Exclu-
siva e Soberana do Sistema Político. 

A plenária de movimentos sociais, 
reunida no dia 16 de novembro, 
representou mais um importante 
passo para a construção desse ex-
traordinário exercício de pedagogia 
de massas e contou com o apoio de 
mais de 90 entidades e organizações 
políticas de todo o país. 

Os setores conservadores no Brasil 
sempre atuaram de forma ágil para 
impedir, através da força e do con-
senso, o acúmulo de forças e vitórias 
dos setores populares. O que está em 

curso é um grande movimento de reo-
xigenação da democracia brasileira. 
O povo brasileiro, particularmente a 
juventude, quer prestar contas da re-
democratização incompleta. 

Uma profunda reforma política po-
derá corrigir as distorções que, no 
final dos anos de 
1980, foram deci-
sivas para conter 
as forças popula-
res na luta contra 
a ditadura e refre-
ar as mudanças. 
Na década de 
90, o avanço neoliberal apoiado pela 
grande mídia provocou um refluxo 
dos movimentos sociais. 

Nos últimos dez anos, as políticas 
redistributivas e sociais, conquista-
das por meio das lutas sociais, recu-

peraram, relativamente, a capacidade 
de articulação dos setores populares 
e abriram uma nova conjuntura. Ago-
ra, mais uma vez e sob novo impul-
so, nos defrontamos com a necessi-
dade de tais reformas para avançar 
nas conquistas populares. É na luta 

por suas rei-
vindicações 
que o povo 
poderá se 
conscientizar 
sobre o papel 
do atual sis-
tema político 

na contenção das conquistas que in-
teressam à maioria. 

O sistema eleitoral é marcado por 
uma profunda distorção da realidade 
brasileira. De acordo com dados ofi-
ciais, dos 594 parlamentares eleitos 

em 2010, 270 são empresários, 160 
compõem a bancada ruralista, 73 são 
da bancada evangélica e apenas 91 
parlamentares são considerados re-
presentantes dos trabalhadores. 

Se os trabalhadores são maioria 
da população, por que não são nos 
parlamentos? Completar o proces-
so de redemocratização passa por 
refundar o sistema político e supe-
rar o modelo formal e restritivo da 
democracia brasileira. 

Completar a redemocratização sig-
nifica aperfeiçoar o sistema represen-
tativo que atualmente está refém do 
poder econômico. Significa garantir 
mecanismos de participação popular 
nas decisões estratégicas de nossa so-
ciedade, principalmente aquelas rela-
cionadas a soberania nacional.
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A justiça no Brasil 
nasceu seletiva e 

prossegue assim, o que 
ameaça a democracia

Se os trabalhadores  
são maioria da população, 

por que não são nos 
parlamentos?

Dois pesos e quantas medidas?

Refundar a democracia
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Projeto obriga cemitérios a respeitar religiões

Prefeitura intima 60 empresas suspeitas de corrupção

liberdade Religiosos de matriz africana apontam que sem regulamentação, discriminação é comum

mercado imobiliário Construtoras são acusadas de atuar em esquema na gestão de Gilberto Kassab

Lideranças religiosas de matriz 
africana defendem a aprovação do 
Projeto de Lei 66, de 2013, que de-
termina que os cemitérios da capital 
paulista tenham espaços reservados 
para os rituais fúnebres de umbanda 
e candomblé. 

O autor do projeto, vereador Laércio 
Banko (PHS), afirma que hoje os prati-
cantes dessas religiões acabam fazen-
do os preceitos às escondidas, ou não 
realizando as ações de forma adequa-

da, em virtude da discriminação.
“Nossos rituais fúnebres são dife-

rentes das outras religiões. Em um 
dia de sol, por exemplo, precisamos 
estar ao ar livre, banhar o corpo com 
ervas. Nós temos de ter a condição de 
praticar a nossa religião em sua pleni-
tude. E infelizmente, nesse momento, 
não conseguimos fazer isso”, afirma 
Benko, que é adepto da umbanda.

A sacerdotisa do Centro de Umban-
da Caboclo Terra Branca, Mãe Rosane 

de Yansã, considera o projeto “impor-
tantíssimo”. “É um grande avanço no 
sentido de garantir a liberdade religio-
sa. Sofremos olhares de recriminação, 
até por conta da roupa branca, que é 
a nossa vestimenta fúnebre. E nossos 
rituais têm segredos de culto que de-
mandam um espaço reservado”.

Igualdade entre religiões
Os líderes afirmam que nunca fo-

ram impedidos de realizar os atos, 

mas várias vezes tiveram de enfren-
tar pressões contrárias. “Conhece-
mos muitos casos de não querer que 
as pessoas cantem, que toquem, que 
entrem de branco. De não permitir 
que se dê banho no corpo. Tudo que 
é relacionado ao culto”, afirmou Mãe 
Rosane de Yansã.

O vereador ressalta que, como é 
contra a lei sepultar um corpo em ou-
tro lugar que não nos cemitérios da ci-
dade, é fundamental que estes espa-
ços estejam adequados para respeitar 
as diferentes fés. “É claro que um 
cemitério particular de uma religião, 
como o israelita, tem práticas próprias 
e unificadas. E isso é inquestionável. 
Mas um cemitério público deve per-
mitir o ingresso e as práticas de todas 
as religiões”, argumenta.

A cidade tem hoje 23 cemitérios 
públicos, 17 deles com espaços para 
velórios e um crematório. A proposta 
do vereador não determina que todos 
tenham espaço reservado para os ri-
tuais fúnebres de matriz africana, mas 
que a cidade disponha de espaços 
“em quantidade adequada para a de-
manda das necessidades”.

O PL 66/2013 foi aprovado em 
primeira votação no dia 17 de abril. 
Ele precisa ser aprovado mais uma 
vez antes de ir à sanção do prefeito 
Fernando Haddad (PT). O Serviço 
Funerário Municipal informou que 
não se manifesta sobre a propos-
ta até que seja aprovada. (Rodrigo 
Gomes, da RBA) 

A prefeitura de São Paulo inves-
tiga construtoras e demais empre-
sas do mercado imobiliário suspei-
tas de participarem do esquema 
de corrupção que teria desviado 
mais de R$ 500 milhões dos cofres 
públicos durante a gestão Gilberto 
Kassab (PSD).

Nas próximas três semanas, se-
gundo informou a administração 
municipal, 60 delas serão convo-
cadas para apresentarem as notas 
fiscais de serviços, que compro-
vem as deduções feitas na base de 
cálculo do Imposto Sobre Serviços 
(ISS). Um primeiro grupo, com 16 
empresas, recebe as notificações 

na sexta-feira (22). As demais serão 
comunicadas até 6 de dezembro.

A Secretaria de Finanças não in-
formou os nomes das empresas, já 
que elas estão protegidas pela lei 
por sigilo fiscal.

Ainda de acordo com a prefeitu-
ra, o grupo de trabalho coordenado 
pela Controladoria Geral do Muni-
cípio (CGM), criada pelo prefeito 
Fernando Haddad (PT), continuará 
convocando empresas após ouvir 
as 60 iniciais.

Também estão previstas as con-
vocações de funcionários e ex-
-secretários municipais. Um deles 
é Mauro Ricardo Costa, que, como 

secretário de Finanças nas gestões 
Kassab e José Serra (PSDB), chefia-
va os auditores fiscais, segundo as 
investigações. Desde 1995, Mauro 
Ricardo ocupou diversos postos de 
comando nos governos federal, es-
tadual e municipal, sempre através 
de José Serra (PSDB).

Até o momento, 13 servidores 
foram exonerados e respondem a 
processo no Ministério Público Es-
tadual. Na manhã de quarta-feira 
(20), o Diário Oficial do Município 
publicou a exoneração de Antonio 
Grasso, subprefeito interino de 
Pinheiros, zona oeste da capital. 
(RBA)

Construtoras e demais empresas do mercado 
imobiliário serão convocadas por etapas
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O branco, das vestimentas, é a cor do nascimento e da morte no candomblé
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por Mariana Desidério

Registros de violência contra 
a mulher crescem no país
COTIDIANO estupros aumentaram 18% de 2011 para 2012; 
vítimas podem recorrer a centros de atendimento 

Estação República, 18h30, vagão lota-
do. Que mulher nunca ficou tensa com 
este cenário? Medo de ser “encoxada”, 
apalpada ou de coisa muito pior. Pois, no 
dia 30 de outubro, aconteceu mais uma 
vez. A professora universitária Lígia Lu-
chesi, de 31 anos, ia para o trabalho de 
metrô, quando foi “prensada” por um 
homem, ao tentar descer do trem.

Ela contou ao Brasil de Fato o que 
aconteceu: “Pedi para me soltar e, 
quando olhei, ele estava com aquela 
cara de safado. Empurrei aquele ho-
mem e tentei sair dali. Quando virei de 
costas, ele me deu um chute que me 
jogou para fora do vagão”, relata. “Me 
senti extremamente violada, assediada 
no meu corpo. Passei dias chorando, 
sem conseguir sair de casa”.

Maria da Penha é um avanço, mas é 
preciso que ela seja aplicada de fato. 

“Temos uma Justiça que não funcio-
na, é muito lenta, e governos que não 
investem o suficiente para implemen-
tar a política pública”, afirma. Sônia 
exemplifica: o governo do estado de 
São Paulo não tem sequer um órgão 
voltado para políticas para as mulheres. 
Na capital paulista, a prefeitura criou 
uma secretaria somente este ano.  

Se as políticas públicas são escas-
sas, o pouco atendimento que existe 
também é ruim. “Uma das grandes 
queixas que recebemos é sobre o tra-
tamento nas delegacias”, afirma Keli 
de Oliveira Rodrigues, coordenadora 
da Casa Viviane dos Santos, instituição 
em Guaianases que recebe mulheres 
vítimas de violência.

Segundo ela, o crime contra a mulher 

O relato mostra apenas um dos tan-
tos casos de violência contra a mulher 
que ocorrem todos os dias em São Pau-
lo e em todo o país. Dados recentes 
apontam que o número de estupros no 
Brasil cresceu 18% de 2011 para 2012. 

O número de mulheres assassina-
das também é alarmante. Estima-se 
que, entre 2009 e 2011, 16,9 mil mu-
lheres morreram vítimas de conflitos 
de gênero, ou seja, pelo fato de se-
rem mulheres. O dado é do Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). Ainda segundo o instituto, os 
casos não diminuíram nem mesmo 
após a Lei Maria da Penha, de 2006 
(veja quadro).

 
Políticas públicas

Para Sônia Coelho, integrante da 
Marcha Mundial das Mulheres, a Lei 

ainda é visto nas delegacias como algo 
menor, e é comum que as vítimas se-
jam desestimuladas a registrar o bole-
tim de ocorrência. 

A descrição condiz com o relato de 
Lígia, agredida no metrô República. 
“Liguei na delegacia da mulher e o 
homem que me atendeu disse que 
aquilo não era um caso de violência 
contra a mulher. Para ele, era um 
caso comum de metrô”.

Manifestação pelo combate 
à violência contra a mulher
Dia: 25 de novembro
Horário: 16h
Local: R. Sabbado D’angelo, altura 
do número 42, Itaquera
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Maria (nome fictício) relata agressões do ex-marido
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* Urbanista, professora da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da USP 
e relatora especial da ONU para o 
direito à moradia adequada

E os problemas da 
preservação?

Raquel 

Rolnik*

A cidade de São Paulo tem onze 
centros de atendimento a mulheres 
vítimas de violência. A Casa Viviane 
dos Santos, em Guaianases (zona les-
te), é um deles. Lá, cerca de 100 mu-
lheres são recebidas gratuitamente 
todo mês. Elas têm acesso à consulto-
ria jurídica e atendimento psicológico, 
além de oficinas voltadas para gera-
ção de renda e cuidados com a saúde.

Segundo Keli de Oliveira Rodrigues, 
coordenadora do espaço, a maioria das 
mulheres atendidas tem filhos e vive 
sob violência já há algum tempo; 80% 
são vítimas do marido ou namorado.

É o caso de Maria (nome fictício). 
Ela conta que era agredida pelo ex-
-marido, que a xingava, humilhava e 
ameaçava na frente das filhas. Mes-
mo após a separação, ele continuou 
aparecendo em sua casa e se recusa-
va a sair, relata a mulher.

Maria contabiliza que fez ao menos 
sete boletins de ocorrência contra o 
ex-companheiro. Ela relata que, na 
delegacia, o atendimento recebido 
era sempre ruim. “Me deixavam es-
perando. Diziam que tinham outros 
casos mais urgentes. Quando chegou 
a minha vez, perguntaram: ‘Mas ele 
bateu? Cadê a marca? Quem sabe se 
você conversar com ele?’”.

Segundo Maria, mesmo após de-
cisão da Justiça que obrigava o ex 
a ficar longe de sua casa, ele con-
tinuou aparecendo. Para provar o 
que dizia, ela precisou filmá-lo em 
sua residência, o que gerou mais 
conflito. “Uma vez ele pegou um 
tijolo e segurou em cima da minha 
cabeça, ameaçando. Dizia: ‘Gra-

va que eu quero ver’”. Nesse dia, 
quem interferiu foi uma vizinha. 

Maria se viu obrigada a sair do bair-
ro e agora briga na Justiça pela guar-
da da filha mais nova, de 10 anos. As 
outras duas são maiores de idade. Ela 
conta que o atendimento na Casa Vi-
viane a ajuda ver uma luz no fim do 
túnel. “Parece que estou num pesa-

delo que não acaba. A única porta 
que eu vejo é aqui, um lugar para me 
orientar”, diz. (MD)

Casa Viviane dos Santos
Rua José Teixeira, 87 - Lajeado
Telefone: (11) 2553-2424
Veja onde ficam outros centros: 
http://bit.ly/1eiNylp

Está circulando na internet um 
abaixo-assinado pela preservação 
do conjunto arquitetônico moder-
nista da Vila Mariana, localizado 
nas ruas Berta, Afonso Celso e 
Santa Cruz. Moradores e frequen-
tadores da região temem que um 
grande empreendimento imobili-
ário aprovado para ser construído 
no local ponha em risco o conjunto, 
que inclui a casa modernista cons-
truída em 1927, pelo arquiteto Gre-
gori Warchavchik, e que é tombada.

De acordo com o abaixo-assinado, 
o conjunto tombado vem sendo ame-
açado “pelo processo avassalador de 
urbanização e especulação imobiliá-
ria que, como em toda a cidade, vem 
se mostrando insensível às qualida-
des especiais dos conjuntos patrimo-
niais, históricos ou ambientais”.

Situação parecida vive o Teatro Ofi-
cina, que briga contra a aprovação de 
construção de um grande empreen-
dimento imobiliário em seu entorno, 
com várias torres. De certa forma, 
esta também é a situação do terreno 
entre a Rua Augusta e a Caio Prado, 
onde moradores da região revindi-
cam há décadas a construção do Par-
que Augusta. Podemos incluir nessa 
situação, também, o Cine Belas Ar-
tes, desativado desde 2011.

O fato é que nem a legislação de 
tombamento nem a de uso e ocupa-
ção do solo (zoneamento)  dão conta 
de enfrentar situações como essas. A 
legislação  de tombamento, em geral, 
foca no próprio bem – e suas possí-
veis ameaças – e não nos territórios 
mais amplos onde estão inseridos.

Por outro lado, as regras de uso e 
ocupação do solo, que deveriam es-
tabelecer os parâmetros para balizar 
as transformações urbanísticas da 
cidade, foram capturadas pela lógica 
dos coeficientes de aproveitamento e 
potenciais construtivos.

Em plena discussão do novo Pla-
no Diretor, ou desenvolvemos ins-
trumentos para lidar com estes 
conflitos ou eles se reproduzirão ao 
infinito nos próximos anos, fazendo 
de nossos bairros e de nossas refe-
rências terra arrasada.

Centros orientam mulheres agredidas
auxílio “Parece um pesadelo. A única porta que eu vejo é aqui”, afirma vítima

Homens também se mobilizam 
contra o machismo

O combate à violência contra as 
mulheres não é responsabilidade 
exclusiva delas. É assim que pen-
sam os organizadores da Cam-
panha do Laço Branco, que visa 
sensibilizar os homens de várias 
partes do mundo para o tema. 

“É necessário mostrar que exis-
tem muitos homens que não come-
tem essa violência e que eles não 

devem ficar calados”, afirma Sirley 
Vieira, secretário-geral da Rede de 
Homens pela Equidade de Gênero 
(REHG).

Um dos objetivos da campanha, 
segundo ele, é mudar a cultura ma-
chista. “Precisamos parar de repro-
duzir a ideia de que mulher tem que 
se submeter ao homem.” Para saber 
mais acesse: lacobranco.org.br (MD)

R
S

Keli Rodrigues coordena a casa de 
acolhimento Viviane dos Santos
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“Direitos foram violados pelo STF”, diz jurista
MENSALÃO  celso Bandeira de Mello, um dos maiores juristas do país, critica julgamento e prisões

Genoíno foi condenado por ter assi-
nado um cheque de um empréstimo 
como presidente do PT. Depois, o va-
lor foi pago pelo partido. Esse proce-
dimento justifica a condenação dele?
Não justifica. As condenações foram 
políticas. Foram feitas porque a mídia 
determinou. Na verdade, o Supremo 
funcionou como a longa manus da mí-
dia. Foi um ponto fora da curva.

E a atuação do ministro Joaquim 
Barbosa? 
Certamente, ele foi o protagonista 
principal, mas não foi o único, por-
que não podia ter feito tudo sozinho. 
Quem brilhou nesse episódio foi o mi-
nistro Ricardo Lewandowski, que foi 
execrado pela mídia e pela massa de 
manobra que essa mesma mídia sem-
pre providencia. Se o Judiciário desse 
sanções severíssimas à mídia, como 
multas nos valores de R$ 50 milhões 
ou 100 milhões, agiriam de outro jeito. 
Mas com as multinhas que recebem, 
não se incomodam a mínima.
Você acredita em uma contra ofen-
siva em relação ao Poder Judiciário, 
diante das contradições cada vez 
mais evidentes nesse episódio?
Acho muito difícil, porque a mídia 
faz e desfaz o que ela bem entende. 
Na verdade foi ela a responsável por 
tudo isso. O Supremo não foi mais 
que as longa manus da mídia •

sas coisas se passarem. Nunca. Ele ti-
nha que ter um tratamento em função 
do estado de saúde dele. É o cúmulo o 
que está se passando. É vergonhoso.

Genoíno e Dirceu dizem que são ino-
centes e que são presos políticos em 
plena democracia. Como o senhor 
avalia isso?
Eles têm razão: foi um julgamento 
político. Não foi um julgamento com 
serenidade e isenção como deveria 
ter sido. Basta ver as penas que eles 
receberam, piores do que de indi-
víduos que praticaram crimes com 
atos de crueldade e maldade. 

José Dirceu foi condenado com base 
na teoria do domínio do fato. Existem 
provas concretas que o condenassem?
Esse é outro absurdo. Não existe ne-
nhuma prova concreta que justifique 
essa atitude. É simplesmente um 
absurdo e um retrocesso no Estado 
de Direito. Primeiro, o próprio elabo-
rador dessa teoria [o jurista alemão 
Claus Roxin] já afirmou que foi mal 
aplicada. Segundo, essa teoria é uma 
bobagem, pois contraria princípios 
do Estado de Direito. Uma pessoa é 
inocente até que se prove o contrário. 
Isso é uma conquista da civilização. 
Portanto, são necessárias provas de 
que realmente a pessoa praticou um 
crime ou indícios fortíssimos. Sem 
isso, não tem sentido.

Por que José Dirceu e José Genoíno 
foram levados para Brasília, se traba-
lham em São Paulo?
Foi por exibição do presidente do 
Supremo [Joaquim Barbosa], que 
saiu de foco por uns dias e quis vol-
tar. Mas é uma mera interpretação 
subjetiva. Só posso dizer que é uma 
coisa lamentável. Não há nada que 
justifique. Em princípio, eles deve-
riam cumprir a pena o mais próximo 
possível das residências deles. Se eu 
fosse do PT ou da família pediria que 
o presidente do Supremo fosse pro-
cessado. Ele parece mais partidário 
do que um homem isento.

Genoíno deveria receber um trata-
mento diferente pelo fato de estar 
doente? 
É gravíssimo. Tenho quase 80 anos 
de idade e nunca na minha vida vi es-

O julgamento do caso “Mensalão” 
foi político e inconstitucional, na ava-
liação de Celso Antônio Bandeira de 
Mello, que é reconhecido como um 
dos mais brilhantes e respeitados ju-
ristas brasileiros.

Professor Emérito da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo (PUC-
-SP), Bandeira completa 77 anos na 
próxima semana envergonhado com 
o papel cumprido pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) no julgamento.

“Esse julgamento é viciado do co-
meço ao fim. Agora, os vícios estão se 
repetindo, o que não é de estranhar. 
Não vejo nenhuma novidade nas vio-
lações de direitos. Confesso que fiquei 
escandalizado com o julgamento”, diz.

Nesta semana, 11 condenados do 
processo foram presos, como o ex-pre-
sidente do Partido dos Trabalhadores 
(PT), José Genoíno, e o ex-ministro 
da Casa Civil do governo Lula, José 
Dirceu. Bandeira critica a rapidez das 
prisões e considera “gravíssimo” o 
tratamento dado a  Genoíno, que pas-
sou recentemente por uma cirurgia no 
coração e está doente.

A prisão dos condenados da ação 
antes do julgamento dos embargos 
infringentes cumpriu o rito jurídico? 
Houve um açodamento. Começaram 
a cumprir em regime fechado mes-
mo aqueles que deveriam estar em 
regime semi-aberto. A meu ver, todo 
o julgamento foi ilegal. Diria até in-
constitucional. A começar, por supri-
mir uma instância, quando fizeram 
todos serem julgados no STF, o que 
não era o caso. Esse julgamento é 
viciado do começo ao fim. Agora, os 
vícios estão se repetindo, o que não 
é de estranhar. Não vejo nenhuma 
novidade nas violações de direitos. 
Confesso que fiquei escandalizado 
com o julgamento.

por Luiz Felipe Albuquerque

“Tenho quase 80 anos de idade e nunca na minha vida vi essas coisas se passarem”, afirma Bandeira
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Bandeira de Mello: “Barbosa parece mais partidário do que um homem isento”
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Sequestro do  
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O novo mapa da dengue no país, di-
vulgado nesta semana, mostra que 157 
municípios do Brasil estão em situação 
de risco e outros 525 em estado de aler-
ta. Os dados são do Levantamento Rá-
pido de Índice para Aedes Aegypti. 

O ministro da Saúde Alexandre Padi-
lha assinou na terça-feira (19) uma por-
taria que dobra o investimento previsto 
de combate à doença para 2014, que 
passa a ser de R$ 1,2 bilhão. 

De acordo com o Ministério da 
Saúde, o reforço na assistência bá-
sica ao paciente contaminado pelo 
inseto vem sendo ampliado ano a 
ano e resultou na redução dos casos 
graves da doença em 61% quando 
comparado aos dados de 2010. Tam-
bém diminuíram em 10% os casos 
de mortes pela dengue, mesmo com 
o crescimento dos números de noti-
ficações da doença.

O tema da independência do Ban-
co Central é antigo e recorrente. Vira 
e mexe volta a ganhar destaque e 
frequentar os meios de comunicação. 
A ideia subjacente é aquela que está 
por trás do discurso demagógico de 
que “política monetária é coisa muito 
séria para ser tratada por políticos”. 
Isso como se empresários e banquei-
ros fossem, por sua própria genética 
específica, pessoas responsáveis e 
que visam o bem comum...

A autoridade monetária cumpre as 
funções de órgão regulador e fiscaliza-
dor do sistema financeiro, ao mesmo 
tempo em que se encarrega da imple-
mentação da política monetária (taxa 
de juros e depósito compulsório) e, às 
vezes, também da política cambial. 

Trata-se de um conjunto importan-
te de atribuições da esfera da política 
econômica, com impactos expressi-
vos sobre o conjunto da sociedade. 
Assim, a hipótese da independência 
estaria associada à necessidade de 
evitar a condução desses assuntos 
com base no curto prazo do calendá-
rio da política.

Só que, por trás do discurso inde-
pendentista, esconde-se uma inten-
ção privatista. Tanto que essa postu-
lação ganhou mais força política pelo 
mundo afora, a partir do período de 
consolidação da hegemonia do pen-
samento neoliberal.

A suposta “independência” do 
Banco Central se concretizaria por 
meio da entrega de sua gestão aos 
interesses do financismo. Aos seus 
representantes é oferecida a plena 
liberdade para conduzir a política 
econômica, sem prestar contas à so-
ciedade, por intermédio dos repre-
sentantes políticos. 

A agências reguladoras já são exem-
plos de que, em muitos casos, suas 
direções se apresentam aprisionadas 
pelos interesses das empresas, justa-
mente aquelas que deveriam ser ob-
jeto de regulamentação e fiscalização. 

Flertar com a menor possibilidade 
de apoiar a independência do BC já 
representa uma enorme irrespon-
sabilidade política. O elevado grau 
de autonomia de que hoje usufrui a 
direção do nosso BC já está de bom 
tamanho. 

Dengue ameaça 157 municípios
SAÚDE foram notificados 1,4 milhão de casos prováveis de dengue no país neste ano

Neste ano, foram notificados 1,4 
milhão de casos prováveis de dengue 
no país em decorrência de uma circu-
lação do subtipo 4 do vírus, que res-
pondeu por 60% dos casos. O levanta-
mento foi feito nos meses de outubro 
e no início de novembro servindo para 
identificar onde estão concentrados 
os focos de reprodução do mosquito 
transmissor em 1.315 cidades.

Segundo Padilha, os números ainda 
não são para comemorar. “Queremos 
reduzir cada vez mais a chance de óbi-
to neste país. Essa é a principal ação do 
Ministério da Saúde agora”. Ele ressal-
tou que, com o Mais Médicos, as ações 
serão reforçadas, uma vez que os pro-
fissionais contratados já enfrentaram a 
dengue nos países de origem, além de 
ter larga experiência.

Três capitais estão em situação de 
risco: Cuiabá, Rio Branco e Porto Ve-
lho. Outras 11 apresentaram situação 
de alerta: Manaus, Salvador, Fortale-
za, São Luís, Aracaju, Rio de Janeiro, 
Vitória, entre outras. Sete cidades ain-
da não apresentaram os resultados do 
Levantamento Rápido de Índice para 
Aedes Aegypti e as outras capitais 
têm níveis considerados satisfatórios. 
(Agência Brasil)

Ação de equipe de combate à dengue: portaria 
dobra o investimento para prevenção em 2014
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Conta da M.Officer é bloqueada pela Justiça 
A Justiça do Trabalho deter-

minou o bloqueio de R$ 1 milhão 
da M5 Têxtil, dona das grifes 
M.Officer e Carlos Miele. A deci-
são foi proferida em caráter limi-
nar após pedido do Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT).

Uma equipe de fiscalização com 
procuradores e auditores fiscais 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE) encontrou dois tra-
balhadores bolivianos produzindo 
peças da M.Officer em uma con-
fecção no Bom Retiro, na região 
central de São Paulo, neste mês.

Segundo Christiane Nogueira, 
procuradora do Trabalho presen-
te na ação, os trabalhadores esta-
vam em condição semelhante à de 
escravo. Durante a fiscalização, a 
empresa não reconheceu a respon-
sabilidade pelos funcionários e se 
negou a firmar acordo com o MPT.

Segundo a ação ajuizada pelo 
MPT, o pedido de bloqueio é “o mí-
nimo necessário para que seja as-
segurado o pagamento dos direitos 

sonegados e a manutenção dos traba-
lhadores em território nacional”.

Igor Mussoly, diretor da M5, infor-
mou que a empresa foi surpreendida 
com a notícia de “trabalhadores em 
condições irregulares” atuando para 
terceiros ligados a um fornecedor e, 
portanto, não pode se responsabili-
zar por fraude ou dolo praticados. De 
acordo com ele, estão sendo tomadas 
as medidas judiciais contra os res-

ponsáveis.
A Justiça determinou que a M5 Têx-

til transfira os trabalhadores e seus 
familiares para um hotel ou outro lo-
cal que atenda às normas de saúde e 
segurança, sob pena de multa diária 
de R$ 50 mil. Além disso, a empresa 
deve pagar R$ 5 mil a cada trabalha-
dor flagrado, a fim de garantir verbas 
rescisórias e “eventuais despesas de 
retorno”. (Repórter Brasil)

Equipe de fiscalização encontrou dois trabalhadores bolivianos produzindo peças da M.Officer 
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O Portal Empresa Simples, criado 
pelo governo federal, vai acelerar 
os processos de abertura, licencia-
mento e fechamento de micros e 
pequenas empresas. O portal deve 
atender pelo menos 8 milhões de 
empresários.

A iniciativa é da Secretaria da 
Micro e Pequena Empresa (SMPE) 
e do Serviço Federal de Processa-
mento de Dados (Serpro) do go-
verno federal. Qualquer empresa, 
independentemente do porte, con-
seguirá iniciar suas atividades em 
até cinco dias utilizando o portal. 

O empresariado poderá, por meio 
dessa ferramenta, receber da pre-
feitura permissão para exercer suas 
atividades no endereço indicado, 
além de poder obter o registro na 
Junta Comercial e de se inscrever 
no Cadastro Nacional de Pessoas 
Jurídicas (CNPJ).

No lançamento do portal, a presi-
denta Dilma Rousseff disse que “o 
Brasil precisa de empreendedores 
fortes. Pequeno grande negócio, 
pequeno forte negócio”.

O Empresa Simples tem a am-
bição ainda de operar como uma 
“praça eletrônica de comércio”, 
aproximando compradores de ven-
dedores, além de ter um serviço de 
resolução de disputas e contendas 
judiciais.

Pegou mal a pressa do presidente do STF em 
prender os dirigentes do PT, José Dirceu e José 
Genoíno, condenados do mensalão. Barbosa foi 
criticado por analistas, juristas e até por Marco 
Aurélio Mello, colega do Supremo, que conside-
rou um “açodamento” (afobação).

O cartunista é o homenageado da oitava edição 
da Balada Literária em São Paulo, que reúne pes-
soas em torno da literatura, do teatro, da músi-
ca, do cinema e das artes plásticas. As atividades 
aconteceram em diversos pontos da cidade e ter-
minaram no domingo.

Os recursos do Ministério da 
Cultura liberados para a Fun-
dação Cultural Palmares, por 
meio do Fundo Nacional de 
Cultura, serão investidos na 
reforma do Parque Memorial 
Quilombo dos Palmares, no 
município de União dos Palma-
res, em Alagoas.

As primeiras referências a um 
quilombo nessa região são de 
1580, que foi formado por escra-
vos fugitivos de engenhos de 
Pernambuco e da Bahia. No sé-
culo 17, ocorreu o auge do Qui-
lombo dos Palmares, quando se 
constituiu como o mais emble-
mático do período colonial. 

Está previsto um investimen-
to de R$ 2 milhões para refor-
mar as construções do local. 
Parte dos recursos será utiliza-
da para asfaltar os nove quilô-
metros de estrada de terra que 
levam à fundação.

“É mais do que necessário, 
mais do que urgente essa atu-
alização constante dos equipa-
mentos do parque”, destacou 
o presidente da fundação, Hil-
ton Cobra. Ele também plane-
ja transformar uma estação de 
trem desativada de União dos 
Palmares em um museu.

Os estudantes que participarão do 
Exame Nacional de Desempenho de 
Estudantes (Enade) podem verificar 
os locais das provas no sistema de 
consultas online. O exame avaliará 
196.855 estudantes de bacharelado 
em diversos cursos. As provas do 
Enade 2013 serão aplicadas no do-
mingo (24), em todos os estados e 
no Distrito Federal. 

A consulta pode ser feita pelo Ca-
dastro de Pessoas Físicas (CPF), pelo 
nome do candidato ou pelo curso, no 
portal do Instituto de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep): www.inep.gov.br.

Os participantes do Enade só po-
derão deixar o local da prova uma 
hora após o início. O estudante que 
sair antes do horário será impedido 
de assinar a lista de presença. O 
exame, que integra o Sistema Na-
cional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes), objetiva avaliar o 
rendimento dos alunos dos cursos 
de graduação.

joaquim barbosalaerte coutinho

Portal para 
pequenas empresas

Enade acontece 
no domingo

A Polícia Federal (PF) deflagrou 
uma das maiores operações de 
combate à pedofilia já feitas no Bra-
sil, na terça-feira (19). A Operação 
Glasnost já expediu cerca de 80 
mandados de busca e apreensão, 
além de 20 medidas de condução 
coercitiva e pelo menos um man-
dado de prisão preventiva. A ação 
ocorreu em 11 estados e teve par-
ticipação de 400 policiais federais.

Entre os alvos da operação, há pes-
soas de todas as idades e profissões, 
incluindo um policial militar, um solda-
do da Aeronáutica, professores, bem 
como um chefe de grupo de escotei-
ros. Os investigados compartilhavam 
fotos e vídeos de crianças, adolescen-
tes e até de bebês, muitos deles sendo 
abusados sexualmente por adultos, e 
as enviavam para seus contatos no 
Brasil e no exterior.

A investigação foi feita ao longo de 
dois anos e, em todos os casos com 
identificação dos abusadores, foram 
tomadas providências imediatas.

Combate 
à pedofilia 

Reforma no memorial 
de quilombo

O ex-diretor da Siemens Everton 
Rheinheimer afirmou que Edson Apa-
recido, atualmente secretário da Casa 
Civil do governo Geraldo Alckmin 
(PSDB), recebeu propina de empre-
sas multinacionais que montaram um 
esquema de desvio de recursos nas 
obras do metrô e trens em São Paulo.

Aloysio Nunes Ferreira (PSDB), 
Arnaldo Jardim (PPS) e os secre-
tários estaduais José Aníbal, Ju-
randir Fernandes e Rodrigo Garcia 
foram citados na denúncia.

A denúncia faz parte de um docu-
mento oficial do Conselho Adminis-

CORRUPÇÃO

trativo de Defesa Econômica (Cade), 
entregue no dia 17 de abril à Polícia 
Federal e divulgado nesta semana. 

“Uma série de documentos provam 
a existência de um forte esquema de 
corrupção no estado de São Paulo du-
rante os governos (Mário) Covas, Al-
ckmin e (José) Serra, e que tinha como 
objetivo principal o abastecimento do 
caixa 2 do PSDB e do DEM”, afirma 
Rheinheimer no documento. 

Rheinheimer, que foi diretor Sie-
mens por 22 anos, assinou um 
acordo de delação premiada com o 
Cade.

Líderes do PSDB envolvidos em esquema
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Edson Aparecido e Aloysio Nunes foram citados em denúncia
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Espanha quer multar manifestantes em R$ 1,8 milhão

A Espanha pode aprovar uma 
lei que prevê multas entre 30 mil 
e 600 mil euros (de R$ 91 mil até 
R$ 1,83 milhão) para quem fizer 
manifestações sem permissão na 
frente do Congresso. O projeto de 
lei é do ministro do Interior da Es-
panha, Jorge Fernández Díaz, que 
deve levar a proposta ao Conselho 
de Ministros na sexta-feira (22).

Com a legislação, insultar um po-
licial ou participar de “escraches”, 
como são chamados atos em frente 
ao local de moradia ou trabalho de 
alguém que se queira denunciar, 
também serão atividades passí-
veis de punição administrativa.

O presidente espanhol, Maria-
no Rajoy, assegurou na quarta-
-feira (20) que a reforma da Lei de 
Segurança Cidadã proposta quer 
“garantir a liberdade e a seguran-
ça dos cidadãos”. Além disso, ele 

negou que se trate de uma norma 
que coloque uma “mordaça” em 
manifestantes, como denunciam 
os opositores.

A lei, ainda em fase de antepro-
jeto, será conduzida ao Executivo 
e também passará pelo Parlamento 
espanhol.

A futura “lei Fernández” possui 
55 artigos e permite, por exemplo, 
que a polícia estabeleça “zonas de 
segurança” no entorno das quais 
será impedida a reunião de pesso-
as. Assim, poderiam ser evitados, 
por exemplo, protestos em frente a 
residências de políticos.

Cidadãos e manifestantes que se 
opuseram ao projeto já o batizaram 
de “anti15-M”, em referência às 
manifestações iniciadas em 2011 
contra a política econômica de 
austeridade imposta pelo governo. 
(Opera Mundi)

CENSURA Projeto de lei prevê punições para insultos à polícia, barricadas e danos ao patrimônio

Opositores classificam projeto como “anti-15M”
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A candidata de centro-esquerda 
à presidência do Chile, Michelle 
Bachelet, esteve perto de vencer  
as eleições ainda no primeiro tur-
no, já que seu grupo político – o 
Nova Maioria – obteve 46,68% dos 
votos. Sua adversária no segundo 
turno será Evelyn Matthei, da co-
alizão de centro-direita Aliança, 
que recebeu 25,01% dos votos. O 
segundo turno irá ocorrer em 15 
de dezembro.

“Sabíamos que ganhar no pri-
meiro turno seria difícil. Vamos 
trabalhar para ganhar com ampla 
vantagem em dezembro. Não te-
nho dúvidas de que vamos conse-
guir”, disse Bachelet, em discurso 
após o resultado.

Cerca de 6,5 milhões de eleitores 
foram às urnas. Isso leva a uma taxa 
de 50% de abstenção. Este foi o pri-
meiro pleito no Chile onde o voto 
não era obrigatório. Em 2009, 7,2 
milhões de pessoas foram às urnas.

Os chilenos também votaram no 
domingo (17) para preencher todas 
as 120 vagas na Câmara dos Deputa-
dos e 20 das 38 vagas no Senado. Os 
resultados mostram que os socialis-
tas, democrata-cristãos e comunistas 
foram os principais vencedores.

Alguns ex-líderes estudantis de 
esquerda que se tornaram famosos 
no Chile nos últimos anos, como 
Camila Vallejo e Karol Cariola - am-
bas do Partido Comunista - Giorgio 
Jackson, da Revolução Democrá-
tica, e Gabriel Boric, da Esquerda 
Autônoma, saíram vitoriosos.

Paralelamente às eleições, alguns 
cidadãos organizaram uma cam-
panha para pressionar os políticos 
chilenos a realizar uma Assembleia 
Constituinte, já que a lei suprema 
do país ainda é da época do regime 
de Augusto Pinochet (1974-1990). 
Em 8,02% das cédulas, os eleitores 
colocaram as iniciais “AC”, de As-
sembleia Constituinte. (BBC)

América Latina Candidatas de centro-esquerda e 
centro-direita disputam a presidência do país

Chilenos voltam às urnas para eleger nova presidente

Líderes estudantis em 2011, Camila Vallejo e Giorgio Jackson se elegeram

“Em todo país existem mentiras oficiais, segredos. O mesmo vale para Kennedy”, 
disse o cineasta Oliver Stone, sobre incertezas no assassinato do ex-presidente norte-americano John Kennedy, morto há 50 anos.
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parte de pessoas que estão mal in-
formadas. São pessoas que vivem 
num outro campo e não têm uma 
visão geral do Brasil. Essas pesso-
as que são contra as cotas pensam 
que está tudo normal, o que é um 
absurdo. Alguns são mesmo racis-
tas, mas a maioria quando toma 
consciência muda de ideia.

Qual é a sua opinião sobre o racis-
mo velado tão presente na socie-
dade brasileira?
Diminuiu, mas ele ainda está no 
mercado de trabalho. Por exemplo, 
num banco qualquer, naquelas fun-
ções mais simples, não há negros. 
Antigamente, quando se denuncia-
va isso, os militantes do movimen-
to eram muito mal vistos. Diziam 
que era coisa de gente comunista. 
Quando o negro era muito comba-
tente, era visto com duplo precon-
ceito: como comunista e como ne-
gro. Mas estamos caminhando para 
mudar essa situação.

Você se considera um otimista?
Claro. Todas as revoluções foram 
feitas pelos otimistas. •

cos do Canto Livre de Angola. Antes 
dessa data nenhum evento africano 
havia sido realizado no país. 

Mesmo com conquistas, a desigual-
dade entre negros e não negros ain-
da são brutais. Qual é o principal 
avanço que precisamos fazer?
São as cotas raciais. Mas não somen-
te as cotas na universidade, preci-
samos de cotas em todos os setores 
da vida brasileira. A começar pelos 
poderes: no Executivo, no Legislati-
vo, no Judiciário. Tínhamos que ter 
uma lei que determinasse que 20% 
dos ministros nomeados pelo presi-
dente da República fossem negros. 
Acho que isso só foi alcançado com 
o ex-presidente Lula. Governadores 
e prefeitos também precisariam fazer 
isso. Se tirarmos retratos do poder e 
da população, eles serão completa-
mente diferentes. No Brasil, ministro 
e prefeito ainda tem cara branca. 

Como avalia a política de cotas 
implantada no país nos últimos 
dez anos?
Ela está avançando bastante, mas 
ainda está havendo uma guerra por 

época, lamentar publicamente já 
era um ato de coragem. Depois, pas-
sou para uma fase de combate mais 
forte, feita pela turma do Abdias 
Nascimento. Aí, o terceiro processo 
foi de luta pelo reconhecimento de 
que o Brasil era um país muito ra-
cista. Sempre se disse que aqui era 
um paraíso interracial, o que é uma 
mentira. Hoje, lutamos mesmo é por 
trabalho porque ainda muitas em-
presas não empregam negros.

Você sempre esteve engajado nas 
lutas da população negra. Na sua 
avaliação, o que melhorou nos úl-
timos anos?
Eu sempre atuei pelo lado da cultu-
ra, pelo reconhecimento da impor-
tância do negro na vida brasileira. 
Apareceram muitos avanços nesse 
sentido. Para se ter ideia, foi só em 
1982 que o primeiro grupo de artis-
tas africanos veio ao Brasil, os músi-

por Vivian Virissimo, do Rio de Janeiro

“Sempre atuei pelo 

reconhecimento da 

importância do negro  

na vida brasileira”

ENTREVISTA MARTINHO DA VILA

“Quilombo dos Palmares é 
exemplo de luta por liberdade”

Sambista ficou emocionado por cantar pela 
primeira vez no famoso quilombo, em Alagoas

Na semana da Consciência Negra, 
você vistou o Quilombo dos Pal-
mares. Como é realizar o sonho de 
ir à terra de Zumbi?
Fiquei bem ansioso. Há muito tem-
po planejava ir e sempre quis estar 
no Quilombo dos Palmares no dia 
do Zumbi. Mas nunca consegui, 
sempre estive ocupado. Mas desta 
vez vou fazer um show em União 
dos Palmares para a Fundação Pal-
mares. Vai ser legal.

Por séculos, os negros dos quilombos 
resistiram contra a escravidão. Como 
essa história serve de exemplo?
É uma história importante não só 
para o pessoal da raça negra como 
também para todos os brasileiros. É 
uma luta pela liberdade. Palmares foi 
o maior quilombo do Brasil, com pes-
soas de várias cores: índios, brancos 
e negros, que predominavam. Mu-
lheres também estiveram no coman-
do, onde todos eram aceitos.

Qual é a maior luta do negro hoje? 
É pela inclusão social. Na história 
da luta do movimento negro, a pri-
meira ação foi lamentar. E naquela 

A
os 75 anos, Martinho da Vila ainda alimentava 
o sonho de conhecer o Quilombo dos Palma-
res. Mas não poderia ser em uma data qual-
quer. O sambista tinha uma exigência: deve-

ria ser no Dia da Consciência Negra, 20 de novembro, 
uma homenagem ao líder negro Zumbi dos Palmares. 
“Fiquei bem ansioso”, contou Martinho, em entrevista 
ao Brasil de Fato, que não escondeu a emoção de can-
tar no lugar do quilombo.  O músico realizou um show 
em praça pública no município União dos Palmares, em 
Alagoas, além de conhecer o território do mais aguerri-
do quilombo negro, que resistiu por mais de um século.





12 serviços

(nunca reduza) este percentual.
Se o trabalho noturno é habitual, 

deve integrar o salário. Neste caso, fi-
guram na base de cálculo do FGTS, 13º 
salário, aviso prévio, descanso remu-
nerado, INSS, entre outros; tan-
to as horas extras noturnas 
quanto os adicionais. 
Se ocorrer labor inte-
gralmente à noite e 
a jornada for pror-
rogada, incide o 
adicional sobre as 
horas prorroga-
das, mesmo que 
no período diurno. 
Por exemplo, labor 
noturno até às 8h, 
deverá pagar as horas 
entre às 5h e às 8h como 
noturnas, em razão da con-
tinuidade.

Caso o pagamento do adicional no-
turno não venha discriminado na fo-
lha de pagamento e no recibo de salá-
rios o empregador é obrigado a pagar 
novamente o adicional. Fique atento!

Os programas de televisão, rádio 
e jornais estão cheios de propa-
gandas falando das maravilhas 

dos chamados suplementos vitamíni-
cos. Todos tentam nos convencer de 

que não podemos viver sem 
isso. Não é difícil encontrar 

pessoas falando que 
consumir tais medi-

camentos faz bem 
e que os suple-
mentos aumen-
tam o apetite em 
crianças e ado-
lescentes.

Será mesmo 
verdade? O que se 

sabe é que, até hoje, 
não há provas científi-

cas que estas chamadas 
“vitaminas” tragam benefí-

cios reais para seus usuários. Ou 
seja, não nos deixam mais saudáveis 
por si só, nem abrem nosso apetite.

Mas isso significa que vitaminas 
e minerais não são importantes? De 
jeito nenhum. O fato é que a grande 

O trabalho noturno é, via de 
regra, mais desgastante 
para o trabalhador, podendo 

trazer-lhe prejuízos físicos, psico-
lógicos, familiares e sociais. É por 
isso que este tipo de trabalho é 
proibido aos menores de 18 anos e 
possui algumas compensações.

Juridicamente, para os trabalhado-
res urbanos, considera-se noturno o 
trabalho entre às 22h de um dia até 
às 5h do dia seguinte. No trabalho ru-
ral, o horário é das 21h às 5h (especi-
ficamente na pecuária o horário é das 
20h às 4hs). Já a jornada noturna dos 
portuários é das 19h às 7h.

Para os trabalhadores urbanos, a 
hora noturna equivale à chamada 
“hora ficta” de 52 minutos e 30 se-
gundos. Assim, a jornada noturna 
possui, na realidade, 7 horas, sendo 
esta a base para o cálculo das horas 
extras. E mais: o trabalho deverá ser 
remunerado com um adicional de, no 
mínimo, 20% sobre o salário normal 
(o adicional rural será de 25%). Nada 
impede que acordo coletivo eleve 

maioria deles pode estar inserida em 
nossa alimentação do dia a dia, em 
quantidades que atingem as neces-
sidades do nosso corpo. É por isso 
que uma alimentação balanceada, 
rica em frutas e outros vegetais, é 
tão importante.

Apesar de também estarem pre-
sentes em outros tipos de alimentos, 
as vitaminas estão em grande quan-
tidade nas frutas. Veja em seguida 
algumas das principais:
Laranja – uma única laranja pode 
conter toda a vitamina C necessária 
para uma pessoa por dia.
Melancia – ótima para hidratação e 
rica em vitaminas A e B, além de mi-
nerais como o manganês.
Manga – vitaminas C, B5 e A.
Maçã – rica em vitamina B1, B2 e fibras.
Pêssego – Além de ser rica em vita-
mina A e C, também apresenta vita-
minas K e do Complexo B.
Melão – rico em vitaminas A e B9, 
além dos minerais Potássio e Cálcio.
Banana - seu forte são as fibras e 
potássio, além das vitaminas A e C.

por Danilo Uler

Trabalho noturno:  
desgaste remunerado

por Aristóteles Cardona

Vitaminas:  
prefira as naturais

Homem em uma das lanchonetes do Mercado Municipal 
Kinjo Yamato, no Centro, em frente ao Mercadão.

Foto: Thiago Padovan

Envie fotos com denúncias ou fatos interessantes do dia a dia da cidade 
para a seção Click da cidade: leitorsp@brasildefato.com.br

CLICK Da cidade

Advogado trabalhista, mestrando em Direito na USP Médico de Família e Comunidade

NOSSO DIREITO NOSSa saúde
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Bolo de cenoura 
com chocolate

Receita clássica de muitas gerações, o bolo de 
cenoura é quase uma unanimidade. É um bom 
acompanhante de cafés e também uma boa for-
ma forma de substituir os doces da criançada por 
uma receita saudável, barata e muito gostosa. 
Difícil resistir a um bolo de cenoura, não é? En-
tão vamos deixar os doces industrializados espe-
rando na prateleira do supermercado e bater um 
bolo pra esse fim de semana!
BOLO:
3 cenouras
1 copo (de requeijão) de açúcar refinado
½ copo (de requeijão) de óleo
3 ovos
2 copos (de requeijão) de farinha
1 colher de sopa de fermento

COBERTURA:
1 colher de sopa de manteiga ou margarina 
sem sal
2 colheres de sopa de leite
3 colheres de sopa de chocolate em pó
5 colheres de sopa de açúcar refinado

Modo de preparo:
Peneire a farinha e reserve. Descasque as 

cenouras, corte em pedaços médios e coloque 
no liquidificador junto com o açúcar, o óleo e os 
ovos. Bata por cerca de 3 minutos. Deposite essa 
mistura em uma vasilha grande, acrescente a fa-
rinha peneirada aos poucos e misture bem para 
não empelotar. Por fim, misture o fermento e 
passe tudo pra uma assadeira untada com óleo e 
farinha. Leve ao forno (já pré-aquecido) por cerca 
de 40 minutos em fogo médio. Para testar se está 
assado, espete o bolo com um palito. Se o palito 
sair limpo é porque já está pronto. Enquanto o 
bolo descansa, em uma panela coloque o açúcar, 
o chocolate em pó, o leite, a manteiga e leve ao 
fogo, sem parar de mexer, por cerca de 10 mi-
nutos no fogo médio. Faça furinhos no bolo com 
um garfo e cubra com a cobertura ainda quente.
Tempo de preparo: 1 hora

Dica: você pode optar por uma versão mais 
saudável, mas igualmente gostosa, trocando 
a açúcar refinado por açúcar mascavo e a fari-
nha branca por farinha de trigo integral. Tes-
tamos e ficou uma delícia!

Áries - 21.03 a 20.04
Sorte e expansividade. Estará otimista e con-
fiante na vida e em seu potencial. Saúde fa-
vorecida. Porém, quem o vê de fora poderá 
traduzir a confiança em arrogância. Evite dar 
palpites demais ou recusar ajuda.

Touro - 21.04 a 20.05
Probablilidade de entrar em relacionamentos 
subitamente, não avaliando o que é melhor 
para você e a relação. Do mesmo jeito que 
começou, pode terminar. Vá com calma, dê e 
ofereça espaço e tempo necessários.

Gêmeos - 21.05 a 20.06
Disposição para trabalhos que exijam concen-
tração, paciência, esforço e pensamento prá-
tico. Porém, sua mente pode estar confusa e 
fantasiosa. Evite tomar decisões significativas 
ou que exijam atenção a detalhes.

Câncer - 21.06 a 22.07
Animação e otimismo, principalmente na vida 
afetiva. Estará focado e objetivo. É um bom 
momento para inciar relações, pois há confian-
ça e prudência. Apenas cuidado com sentimen-
tos intensos ou imprevisíveis demais.

Leão - 23.07 a 22.08
Sentimentos em harmonia com a vontade pes-
soal. Há facilidade em expressá-los e compre-
ender os sentimentos alheios. Poderá ser um 
bom conselheiro. Grande capacidade criativa, 
terá ideias originais e avançadas.

Virgem - 23.08 a 22.09
Intensidade, originalidade, compreensão e prati-
cidade são palavras-chave esta semana. Estará 
mais próximo emocionalmente das pessoas e 
poderá animar ambientes com suas ideias. Seu 
poder de atração também estará forte.

Libra - 23.09 a 22.10
Seu lado equilibrado e sutil dará lugar para 
a intensidade, rebeldia e imprevisibilidade. 
Talvez terá sentimentos de posse e ciúme do 
outro. Entenda que nada disso servirá para 
mantê-lo ao seu lado, pelo contrário.

Escorpião - 23.10 a 21.11
Faíscas e fogo no amor. Você estará com os 
sentimentos turbulentos, volúveis e intensos. 
Poderá se envolver com muitas pessoas, só 
pelo desejo de encontrar quem se adeque a 
toda essa carga emocional do momento.

Peixes - 20.02 a 20.03
Poderá ter insights e boa intuição no ramo 
profissional, mas deverá ter cuidado, pois há 
a tendência de tomar decisões precipitadas. 
O lado emocional se encontra delicado, evite 
projetar suas expectativas no outro.

Aquário - 21.01 a 19.02
Sua expressão pessoal ganha destaque. Há po-
pularidade positiva e empatia com as pessoas, 
até com desconhecidos. Porém, existirá intensi-
dade e desejo de reformar as coisas existentes e 
uma certa instablidade emocional.

Capricórnio - 22.12 a 20.01
Emoção e racionalidade estarão caminhando 
juntas e harmoniosamente. Você se sentirá 
mais leve, aberto a se doar, a aprender e a sor-
rir. Além disso, estará comunicativo e sociável, 
apreoveite e faça bons contatos!

Sagitário - 22.11 a 21.12 
Na área profissional poderá haver conflitos e 
mudanças de planos não favoráveis. Porém, 
estará objetivo, prático e planejando os seus 
passos e isso poderá amenizar as tendências 
negativas. Foco é a ordem do momento. 

por Fernanda JatobáBOA & BARATA • boaebarata@brasildefato.com.br

A semana conta com altas cargas emocionais, podendo em muitas si-
tuações provocar brigas, separações ou, por outro lado, engatar novos 
relacionamentos baseados na paixão explosiva. Há também tendência 
a nos focarmos no trabalho e a ganhar dinheiro. Aproveitemos essa 
fase produtiva.

Keka Campos, astróloga | keka@ezdp.com.br

Horóscopo • 22 a 28 de novembro de 2013
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jogos
e exercícios 

para você se
lembrar de tudo

nas bancas  
e livrarias

BANCO 31

PPP
DESCALABRO

MADEIRAEAR
NINTMECT
IGNORADOO

VEREDASAD
LEELITELE

ADEUSCAMP
IFEUDOASA

MAMGRILOR
SAGUOBRA

RRANGON
ANIMALILHA

ANONIMAEG
HÇAMAU

CASAROSADA

Conjunção
que indica
condição

Acessório
de uso 

obrigatório
em carros

Desorga-
nização
extrema

Orelha, 
em inglês

Material
de casas
pré-fa-

bricadas

Região
com nove 
estados
(abrev.)

Forma de
conexão

hidráulica

De que
não se
sabe

"(?) Mor-
tas", livro
de Nikolai

Gogol

Caminho
mais curto

fora do
trajeto

Grupo
influente
em uma

sociedade

(?)
Corbusier,
arquiteto
francês

Cidade
natal de
Abraão
(Bíblia)

(?) Nou,
estádio do
Barcelona

(fut.)

"Pra Dizer
(?)",

sucesso 
dos Titãs

Proprieda-
de de um
suserano

(Hist.)

(?) Sul,
bairro

nobre de
Brasília

Abrevia-
tura de 
"raio"

Museu do
Parque do
Ibirapuera

(SP)

Califa su-
cessor de
Maomé
(Rel.)

Projeto
para exe-
cução na 

engenharia

Comida;
refeição
(gíria)

Saúde (?),
objeto do
trato ve-
terinário

Feitio de
ganchos

de
açougues

Letra que
não inicia
palavra no
português

(?) hálito:
indício de
problema
gástrico

Sede do
governo

argentino

A carta sem reme-
tente conhecido

A vitamina abundan-
te no camu-camu

Fécula alimentícia 
de origem asiática

Neil Armstrong, 
astronauta dos EUA

Região
insular
Líder

chinês

"Norte",
em Otan
Cabeça,

em inglês

Força
armada
Inseto

saltador

Mecânica
(abrev.)
Corrida
rústica

Certificado de registro
de cães e gatos

Premiado nadador
paraolímpico brasileiro

Formação típica 
do balé clássico

Efeito da chuva na
estrada de barro

Ponto de saída de
produtos agrícolas

para exportação (PR)
Ruas sem saída

(?)-guará,
canídeo

Maranhão
(sigla)

Triste, em inglês

Estudo científico 
dos ecossistemas

2/le. 3/ear — mam — sad. 4/camp — head. 6/vereda. 8/pedigree.
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Cemitério do Araçá é palco de intervenção artística

Criado pelo artista Celso Sim e a 
arquiteta Anna Ferrari, “Penetrá-
vel Genet / Experiência Araçá” é 
uma obra de ocupação artística de 
um espaço urbano e humano, que 
quer oferecer às pessoas uma refle-
xão sobre memória, vida e morte: a 
criação e a ressurreição do homem 
e da cidade. 

O Edifício Ossário Geral do Ce-
mitério do Araçá, na zona oeste, 
abriga cerca de mil restos mortais 
encontrados, em 1990, em uma vala 

O renomado grupo de teatro 
paulista, a Companhia do Latão, 
apresenta seu mais novo trabalho. 
A peça “O Patrão Cordial” é uma 
“comédia sobre a cordialidade 
brasileira, nos moldes da tradição 
clássica do patrão e do emprega-
do”, define o grupo. O espetácu-
lo é inspirado em textos do dra-
maturgo e poeta alemão Bertolt 
Brecht (1898-1956) e do pensador 
brasileiro Sérgio Buarque de Ho-
landa (1902-1982). A partir das os-
cilações de comportamento de um 
fazendeiro do Vale do Paraíba, nos 

anos 70, e no seu trato com seu 
motorista, sua filha e outras per-
sonagens do mundo do trabalho, é 
que transcorre a peça.

A montagem pode ser vista até 
o dia 15 de dezembro, às sextas e 
aos sábados, às 21h30, e aos do-
mingos e feriados, às 18h30. As 
apresentações ocorrem no Sesc 
Belenzinho, Rua Padre Adelino, 
1000, Belenzinho. Os ingressos 
custam até R$ 25 (R$12,50 meia-
-entrada e R$ 5 para comerciários).

Experiência
Inspirada nas obras de Helio Oitici-

ca e Jean Genet, a instalação começa 
logo na entrada principal do cemité-
rio do Araçá, estendendo-se por um 
curioso percurso entre seus túmulos, 
permeados por vistas panorâmicas 
da cidade de São Paulo. 

Ao longo do trajeto, os visitantes 
são acompanhados por um monitor e 
recebem fones de ouvido. A música 
que toca nos fones foi composta por 
Celso Sim e Pepê Mata Machado, e 
criada a partir de texto escrito por Oi-
ticica em 1974. 

Em uma experiência individual, os 
visitantes são convidados a refletir 
sobre a memória, a vida e a morte. O 
percurso se encerra em um labirinto 
de monolitos de mármore, o Penetrá-

vel-Genet, instalado no interior do 
Edifício do Ossário Geral.

O artista brasileiro Helio Oiticica 
criou a expressão “penetrável”, no 
contexto da arte contemporânea, 
para nomear seu propósito de criar 
interações e vivências reais do públi-
co com a obra, proporcionando expe-
riências além da observação.

Penetrável Genet / 
Experiência Araçá

Até 15 de dezembro, de terça a domingo, 
das 12h às 17h, com sessões a cada hora. 
Entrada principal do Cemitério do Araçá, 
na Avenida Doutor Arnaldo, 666  (metrô 
Clínicas). Chegar no local 10 minutos 
antes de cada sessão. Caminhada de 30 
minutos pelo cemitério.

clandestina no Cemitério Dom Bos-
co, em Perus. Entre essas ossadas, 
estão possíveis despojos de mortos 
e desaparecidos políticos das déca-
das de 60 e 70. 

A intervenção “Penetrável Ge-
net” aborda a questão do desapa-
recimento dos presos políticos da 
ditadura militar e teve parte de sua 
instalação destruída por ação de 
vandalismo, na madrugada anterior 
a sua abertura, no início de novem-
bro. A obra faz parte da 10ª Bienal 
de Arquitetura de São Paulo, “Cida-
de. Modos de fazer, modos de usar”.

por Samira Chahin

DITADURA Apresentação gratuita aborda a questão do desaparecimento de presos políticos nos anos 60 e 70

Peça leva comédia popular  
e teatro épico ao público

Cena d’O Patrão Cordial

Os visitantes são convidados a refletir sobre a memória, a vida e a morte
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Peça leva comédia popular  
e teatro épico ao público

Dona Ivone Lara

As Fábricas de Cultura Jaçanã e Capão Redondo recebem o show da Dona Ivone Lara, uma das mais 
importantes sambistas brasileiras. Com 92 anos de idade e 64 de carreira, ela apresentará sucessos como 
“Sonho Meu”, “Acreditar” e ‘Sorriso Negro”. Sáb (23) às 16h (Jaçanã) e Dom (24) às 16h (Capão Redondo) - 
Entrada gratuita- Fábrica de Cultura Jaçanã, Rua Raimundo Eduardo da Silva, 138 (Norte) - Fábrica de 
Cultura Capão Redondo, Rua Algard esquina com Rua Trevo Branco, s/nº (Sul)

Quinteto de samba
O grupo de samba Quinteto em Branco e Preto faz show em CEUs da cidade. Formado há 16 anos, o 
grupo já gravou quatro álbuns: “Riqueza do Brasil”, “Sentimento Popular”, “Patrimônio da Humanidade” 
e “Quinteto”. Sex (22) às 18:30 - Entrada gratuita - CEU Parque Anhanguera - Rua Pedro José de Lima, 
1020, Parque Anhanguera

Cinema Negro
O Memorial da América Latina apresenta até 24 de novembro mostra em homenagem à Semana da Cons-
ciência Negra. De sexta a domingo, serão exibidos os filmes ”Quanto Vale ou é Por Quilo?”, “Nosotros, 
afroperuanos” e o documentário “Raça”. Sex (22) às 20h, Sáb (23) e Dom (24) às 17h - R$ 5 - Memorial da 
América Latina - Avenida Auro Soares de Moura Andrade, 664, Barra Funda

{agenda cultural}
zona norte zona sul

Musical infantil
A banda Estralo apresenta o show “Estórias para 
Cantar”. O grupo propõe apresentar clássicos da 
música brasileira e infantil, com canções do Pala-
vra Cantada, Chico Buarque, Milton Nascimento, 
Toquinho, Edu Lobo e Arnaldo Antunes. Sex (22) 
às 10h - Entrada gratuita - CEU Vila Rubi - R. 
Domingos Tarroso, 101, Cidade Dutra

Gafieira e forró
O projeto “Feito prá dançar”, voltado ao forró e 
ao samba de gafieira, recebe o grupo Tem Viola 
no Forró. A banda apresenta canções próprias, 
além de xotes, forrós, baiões e arrasta-pés de 
grandes nomes como Luiz Gonzaga, Domingui-
nhos e Alceu Valença. Dom (24) às 17h - Entra-
da gratuita - Sesc Santo Amaro - Rua Amador 
Bueno, 505, Santo Amaro

zona leste

Batidas e Rimas
O projeto Batidas e Rimas, do grupo D’Quebrada, 
promove seu último evento do ano. Reunindo 
estilos como samba-rock, R&B, rock, funk, soul 
e jazz, se apresentam A’s Trinca, Moises Gui-
marães, Arnaldo Tifu, Bruno Cabrero, Tifu e DJ 
Spaiq. Dom (24) às 15h - Entrada gratuita 
- CEU Água Azul - Avenida dos Metalúrgicos, 
1262, Cidade Tiradentes

Fragilidade e segredo
O espetáculo “Sala de Estar”, do Grupo Sobre-
vento, tem como tema central a fragilidade hu-
mana. A peça tem cinco cenas com histórias 
surgidas de algum segredo, que é na verdade 
uma confissão real dos atores do espetáculo. 
Até 09/12; Seg, Sex, Sáb e Dom às 18h e às 21h 
- Entrada gratuita - Espaço Sobrevento - Rua 
Cel. Albino Bairão, 42, Belém

Moda e circo
A 8ª edição do Circuito de Moda e Arte é apre-
sentado pelo Centro de Memória do Circo, que 
completa quatro anos, na Galeria Olido. São 
apresentadas diversas roupas de companhias e 
famílias circenses na exposição “Hoje tem espe-
táculo”. Até 12/01; Seg, Qua, Qui e Sex das 10h 
às 20h; Sáb e Dom das 13h às 20h - Entrada 
gratuita - Galeria Olido - Av. São João, 473 - do 
térreo ao 2º andar, República

Zumbi dos Palmares
A Caixa Cultural apresenta o musical 
“Zumbi”, que retrata a morte do líder Zum-
bi dos Palmares, que lutou pela libertação 
dos negros escravizados durante o período 
colonial. A peça é encenada por um grupo 
de dez atores negros, que se revezam no 
papel. De 20/11 a 15/12; Qui a Dom às 19:15 
- Entrada gratuita - Caixa Cultural Sé - 
Praça da Sé, 111 - 8º andar, Sé

zona oeste

Lituânia em fotos
O fotógrafo Antanas Sutkus, nascido há 74 anos na Lituânia (nação do Leste Europeu), exibe imagens de 
seu país e seu povo simples no Instituto Tomie Ohtake. A exposição “Pessoas da Lituânia” apresenta 35 
imagens inéditas em preto e branco. De 13/11 a 05/01; Ter a Dom das 11h às 20h - Entrada gratuita - 
Instituto Tomie Ohtake - Rua Coropés, 88, Pinheiros
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Uma Ponte no caminho do São Paulo 
sul-americana Tricolor paulista vê a única chance de título no ano escapar pelas mãos

Tinha tudo pra dar certo. Semifi-
nal da Copa Sul-Americana em casa 
contra a Ponte Preta, que é um dos 
piores times do Brasileirão e não 
tem histórico em competições inter-
nacionais. Cinquenta mil são-pauli-
nos foram ao Morumbi ver Rogério 
Ceni igualar a marca de Pelé como 
jogador brasileiro a atuar mais ve-
zes num mesmo time. No entanto, 
o 1.116° jogo do ídolo tricolor não foi 
dos melhores.

O 3 a 1 deixou o São Paulo em pés-
sima situação. No próximo jogo, que 
acontece na quarta-feira que vem, 
com mando de campo da Ponte, o 
tricolor tem que ganhar por três 
gols de diferença ou dois, caso mar-
que ao menos quatro.

O resultado não era o esperado. 
No Brasileirão, as duas equipes 
têm desempenhado papéis bem 
diferentes. O São Paulo se recu-
perou após um primeiro semestre 
desastroso e está em oitavo, com 
modestos 49 pontos. Já a Macaca 
tem apenas 35 pontos, amargan-
do a 19° posição contando os dias 
para o rebaixamento.

O tricolor paulista vê sua única 
chance de título no ano escapar das 
suas mãos no Morumbi. No Campe-
onato Brasileiro, o time que costu-
ma se destacar em competições de 
pontos corridos passou sufoco na 
zona de rebaixamento. Aliviado, é 
mero coadjuvante. No Paulista e na 
Recopa, foram mais decepções.

Muricy Ramalho acredita que é 
possível reverter o resultado e com-
para com a superação no Brasilei-

rão. “Situação difícil, mas no futebol 
pode acontecer de tudo. A gente 
pode ir lá e fazer três gols. Claro 
que era muito difícil nossa situação, 
rebaixado, estava quase lá. E esse 
time deu a volta. Pode ser que isso 
sirva”, disse.

“Não tivemos no nível das últimas 
dez rodadas. Ninguém esperava 
esse 3 a 1 aqui. Então, não é impos-
sível fazer o 3 a 1 lá. Temos que tra-
balhar”, disse Rogério Ceni.

Claudinei Oliveira não treinará o 
Santos em 2014. O presidente em 
exercício do clube, Odílio Rodrigues, 
fez o anunciou na quarta-feira (20). O 
técnico permanecerá no cargo até o 
fim do Brasileirão. O nome mais co-
tado para assumir a vaga é o de Ney 
Franco, atualmente no Vitória. 

Essa dispensa engrossa a lista de 
interinos que não se deram bem no 
Santos. Como Claudinei, Márcio Fer-
nandes e Marcelo Martelotte passa-
ram pela experiência de comandar 
o time principal em situações de ur-
gência e acabaram afastados.

Oliveira fez balanço positivo de sua 
atuação. Após a demissão de Muricy 
Ramalho, em maio deste ano, ele es-
teve à frente do Peixe em 38 jogos e 
manteve uma média de aproveita-
mento de 47%. Foram 14 vitórias, 12 
empates e 12 derrotas.

O centro-avante Guerrero está libe-
rado pelo departamento médico do 
Corinthians. Há apenas 28 dias, o pe-
ruano passou por uma cirurgia no pé 
esquerdo. Sua volta estava prevista 
apenas para o ano que vem. Porém, de 
forma surpreendente, o atacante vol-
tou a treinar com bola nesta semana.

É cedo para saber se ele poderá 
ajudar o Timão a se recuperar da 
seca de gols. Apesar de estar bem 
clinicamente, o atleta não se encon-
tra na forma física ideal, segundo o 
médico do clube, Julio Stancati.

O técnico Tite, que cumpre aviso 
prévio, não encontrou a formação 
ideal para o ataque desde o afasta-
mento de Guerrero. O revezamento 
entre Emerson, Romarinho e Pato 
não funcionou. O time tem o segundo 
pior ataque do campeonato, com 27 
gols, é é criticado pela falta de obje-
tividade. Cássio, Alessandro e Fábio 
Santos ainda seguem no departa-
mento médico.

O Palmeiras garantiu o acesso e foi 
campeão com ampla vantagem sobre 
os adversários da série B, mantendo 
uma média de 20 pontos de distância 
do 5° lugar. Em 2014, o clube come-
mora o centenário e inaugura a nova 
casa, o Allianz Parque, carinhosamen-
te apelidado de Arena Palestra. 

Porém, a nova temporada já causa 
novas preocupações. A maior delas é 
a composição do elenco. Treze joga-
dores tem contrato até dezembro de 
2013. Até Serginho, que conquistou 
a vaga de titular recentemente, não 
sabe se ficará no clube. O jogador veio 
por empréstimo do Oeste até maio 
do ano que vem. O capitão Henrique, 
pretendido pelo Villarreal da Espa-
nha, pode sair.

Recuperação 
de Guerrero 
surpreende

Um 2014 difícil 
para o Palmeiras

Pérolas implacáveis

por Guilherme Almeida

“O mundo do futebol é assim.  
Ele muda numa rapidez muito rápida”

Joel Santana, técnico de futebol, depois de seu  
time em 2012, o Flamengo, ganhar do Vasco
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Claudinei Oliveira permanecerá até o fim do Brasileirão


